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Com o objetivo de desenvolver estratégias de auxílio para os pais 

de crianças com SD e TEA, elaboramos as seguintes atividades, que foram 

realizadas durante esta pesquisa. 

 

 

1. Oficinas em grupo para os pais, com o objetivo de trocas de experiências 

e construção de materiais terapêuticos. A população atendida nas APAE´s 

tem por característica um padrão socioeconômico menos favorecido. A 

aquisição de brinquedos, materiais terapêuticos e instrumentos musicais é 

bastante difícil para essas famílias, por isso a iniciativa de criar jogos, 

instrumentos musicais, materiais lúdicos, fantasias, livros de contação de 

histórias, materiais fonoterapêuticos, entre outros, para que as famílias 

possam ter os mesmos recursos que a instituição oferece nas atividades 

terapêuticas, porém em seus lares. Os envolvimentos parentais nessas 

criações têm duplo objetivo: a confecção dos materiais e a vinculação com 

a criança, gerando mais entrosamento, maior comunicação e diminuindo 

os efeitos estressores dos deficits de comunicação. 

 

2. Grupo de apoio, com auxílio de outros profissionais (Psicólogos, Terapeutas Ocupacionais, 

Fisioterapeuta e Fonoaudiólogo) O apoio social funciona como um mecanismo protetor que, 

apesar de não eliminar, tem a capacidade de filtrar ou amortecer o impacto de fatores de 

risco, afetando, assim, positivamente o bem-estar familiar e a qualidade da função parental. O 

grupo de apoio, para muitos pais, é o único lugar onde eles podem ouvir e serem ouvidos na 



sua totalidade, têm o objetivo de auxiliar nas questões relativas ao desenvolvimento das 

crianças com TEA e SD e instrumentalizar os pais quanto ao manejo e aquisição da 

linguagem. Acredita-se na redução dos fatores de risco para o estresse e a ampliação de 

mecanismos protetivos como a resiliência. 

 

 

3. Elaboração de um folheto contendo orientações aos pais sobre as 

intervenções de linguagem com seus filhos. Almeja-se a produção e 

 

 

distribuição desse material para todos os pais de crianças com SD 

e TEA que iniciarem seus atendimentos/estudos nas instituições 

participantes. 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 


